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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO, 
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PLANO DE CURSO 

ENSINO, LINGUAGENS E PRÁTICAS SOCIAIS 

Curso: Mestrado em Ensino, Linguagem e Sociedade/Linha 1        Carga Horária: 60 horas                                                                                     

Semestre: 2020.1                                         Dia/Hora: Segundas e Quintas, das 19 às 22hs 

MÓDULO 1:  Linguagem, cultura e ensino  
Profa. Elisabete (datas: 17, 21, 24, 28 set e 01 out) 

 

MÓDULO 2: Discurso, educação e práticas sociais 
Profa. Sidnay (datas: 05, 08, 12, 15, 19 out) 

 

MÓDULO 3: O livro didático e o apelo à linguagem imagética visual: possibilidades e 

limites  

Profa. Márcia (datas: 22, 26, 29 out e 02, 05 nov) 

 

MÓDULO 4: Cinema, História e Educação  
Prof. Jairo (datas: 09, 12, 16, 19, 23 nov) 

 

EMENTA 

Aborda a concepção de linguagem como prática discursiva em espaços escolares e não 

escolares. Estuda as relações entre linguagens e práticas sociais aplicadas ao ensino, enfocando, 

inclusive, o letramento em diversas formas de materialidades visuais (cinema, vídeo, fotografia, 

grafite, games, etc.), verbo-visuais e verbais. Discute as interfaces entre mídias e escola; 

informação e conhecimento. Trata da produção e circulação de sentidos em instituições sociais, 

com ênfase na esfera das atividades pedagógicas e nos discursos sobre/dos materiais didáticos. 

OBJETIVO GERAL 

O curso tem como objetivo principal articular os estudos sobre linguagem e práticas sociais, 

especificamente voltadas para explorar temas ligados ao ensino.  

Visando a uma adequada apreciação da especificidade dessa abordagem, será incentivada a 

realização de problematizações relacionadas a objetos de ensino. 

Tenta-se aqui compreender o ensino de forma mais ampla possível para promover diálogo entre 

as diversas áreas do conhecimento. 

 

Objetivos específicos de cada módulo: 

MÓDULO 1: Linguagem, cultura e ensino 

1. Discutir acerca do estatuto da linguagem e da representação no mundo contemporâneo; 

2. Estudar textos que abordem a cultura na contemporaneidade relacionada ao contexto de 

ensino formal e não formal. 

 

MÓDULO 2: Discurso, educação e práticas sociais 

O curso tem como objetivo principal articular os estudos sobre linguagem e práticas sociais, 

especificamente voltadas para explorar temas ligados ao ensino. 

 

MÓDULO 3: O livro didático e o apelo à linguagem imagética visual: possibilidades e 

limites  



1. Examinar o panorama da criação do livro didático no Brasil e suas principais mudanças no 

decorrer dos tempos; 

2. Analisar a política do mercado editorial de livros didáticos e seu esforço de inserção no Guia 

de Livros Didáticos; 

3. Estudar as possibilidades e os limites oferecidos pelo livro didático no apelo à linguagem 

imagética visual a partir de estudos de casos.  

 

MÓDULO 4: Cinema, História e Educação 

1. Discutir os principais aspectos teóricos e metodológicos da linguagem cinematográfica, e a 

relação epistemológica entre Cinema/História. 

2. Analisar a contribuição que o cinema pode trazer para o campo da educação, para o trabalho 

docente em sala de aula.   

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

MÓDULO 1: Linguagem, cultura e ensino 

1. Linguagem  

  1.1 A problemática da linguagem e representação   

2. Linguagem, cultura e sociedade 

 2.1 A cultura no mundo contemporâneo 

3. Linguagem, identidade e ensino 

 3.1. Sociedade multicultural 

4. Letramento e tecnologia 

 

MÓDULO 2: Discurso, educação e práticas sociais 

1. Concepções de linguagens e de prática discursiva 

2. Linguagens e práticas sociais 

3. Sujeitos, poder e educação 

4. Discurso digital e espaços educativos 

 

MÓDULO 3: O livro didático e o apelo à linguagem imagética visual: possibilidades e 

limites  
1. Breve panorama histórico do livro didático no Brasil;  

2. Parâmetros Curriculares Nacionais, Programa Nacional do Livro Didático; Guia do Livro 

didático; mercado editorial;  

3. O livro didático como simples mediador professor-aluno ou como ponto de partida do 

processo de aprendizagem;  

4. No livro e além dele: o apelo à materialidade visual entre as possibilidades e as limitações;  

5. Análise de livro didático: o tratamento do conteúdo imagético visual;  

6. Pesperctivas de abordagem da linguagem visual no livro didático.  

 

MÓDULO 4: Cinema, História e Educação 

1. A linguagem cinematográfica: teoria e mediação pedagógica 

 1.1. Cinema 

 1.1.1. A linguagem do cinema: concepções e características da narrativa audiovisual 

1.1.2. Gêneros cinematográficos e principais movimentos cinematográficos 

 1.2. Educação 

 1.2.1. Cinema e educação: saberes e práticas 

1.2.2. Racismo e sociedade: cinema e educação para as relações étnico-raciais   

METODOLOGIA 

As aulas são baseadas em leituras, indicadas no programa. Cabe ao aluno completar as leituras 

anteriormente às aulas, trazendo para a discussão suas impressões, comentários e dúvidas. 

Espera-se que o discente participe ativamente dos debates no ambiente virtual Microsoft Teams. 

RECURSOS DIDÁTICOS 



- Pela singularidade do Ensino Remoto Emergencial, utilizaremos a plataforma Microsoft 

Teams para a realização das aulas, além de outros recursos compatíveis com esse meio digital, 

a exemplo de slides, textos e vídeos. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação ocorrerá de forma processual. Em cada módulo, os professores responsáveis 

indicarão atividades específicas que deverão ser entregues conforme os prazos estipulados. 
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